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O
ana foi palco de muitos feste-
jos, de ponta a ponta da cida-
de. Mas, passados a foguei-
ra, o licor, a canjica e o forró,
chegou a hora de voltar pra
casa e, assim como as fes-
tas foram grandiosas, os en-
garrafamentos, transtornos
nas estradas e nos transpor-
tes públicos também tiraram
o cidadão do sério como em
todo ano.

Ontem, engarrafamentos
foram registrados na BR-324,
grandes filas no Terminal de
Bom Despacho, para o siste-
ma Ferry-Boat, na Ilha de Ita-
parica, e grande movimenta-
ção na rodoviária.

Na BR-324,  um acidente
envolvendo quatro veículos na
manhã de ontem, na altura do
distrito de Amélia |Rodrigues,
no KM 546 Leste, resultou na
interdição de parte da rodo-
via. Por conta disso, um en-
garrafamento se formou no
sentido Salvador.

O  resultado da Operação
São João 2024, realizada pela
Polícia Rodoviária Federal
(PRF), ainda vai ser divulga-

São João da
Bahia neste 2024
não deixou a dese-
jar: as cidades do
interior ficaram lota-
das e a capital bai-

Passado o São João, é hora de voltar para casa
HIEROS VASCONCELOS
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Em Cachoeira,
Flica 2024 é
lançada e será
em outubro

Lançada oficialmente
nesta terça-feira (25) pelo go-
vernador Jerônimo Rodri-
gues, durante a cerimônia de
transferência da sede do Go-
verno do Estado para Cacho-
eira, a Festa Literária Interna-
cional de Cachoeira (Flica
2024) já tem data marcada. O
evento vai acontecer entre os
dias 17 e 20 de outubro, com
uma extensa programação
na cidade do Recôncavo Bai-
ano e o tema “O mundo da
literatura em festa”.

Em sua 12ª edição, o mai-
or evento literário do Norte/Nor-
deste será realizado pela Se-
cretaria de Cultura do Estado
(Secult-BA), em parceria com
Secretaria Estadual da Educa-
ção (SEC) e a Fundação Han-
sen Bahia. Com investimento
previsto de R$ 2,7 milhões, a
festa terá cinco espaços prin-
cipais e diversos: Tenda Para-
guaçu, Fliquinha, Geração Fli-
ca, Intervenções Artísticas e
Programação Variada. Todos
os acessos são gratuitos e de
indicação etária livre, com
acessibilidade, tradução de li-
bras e audiodescrição.

UPA Pediátrica
tem capacidade
para atender 150
diariamente

A Prefeitura de Salvador
inaugurou nesta terça-feira
(25) a Unidade de Pronto Aten-
dimento (UPA) Pediátrica, no
Vale dos Barris, que terá ca-
pacidade para atender 150
crianças por dia. A unidade é
interligada à UPA já instalada
no local e conta com salas de
estabilização, acolhimento e
classificação de risco e de
medicação, dois leitos de ob-
servação e quatro consultóri-
os. A Upinha, que funcionará
24 horas já a partir desta ter-
ça, contou com investimento
de cerca de R$ 2 milhões.

O prefeito Bruno Reis res-
saltou a importância de criar
uma estrutura voltada exclu-
sivamente para atendimento
pediátrico anexa à UPA com
maior demanda de Salvador.
“Esse equipamento vem para
ajudar milhares de pais e
mães que sabem da dificul-
dade de conseguir um aten-
dimento pediátrico.

MOVIMENTO
Fluxo de veículos foi maior na tarde de ontem, quando muitos retornavam dos festejos

Quem precisou
utilizar o ferry-
boat enfrentou
uma fila de
espera em até
quatro horas, foi
preciso muita
paciência

do por completo. Mas a parci-
al, até às 15 horas de ontem,
apontava um total de 68 aci-
dentes, sendo 22  graves
(com mortos ou feridos). Ain-
da conforme o boletim parci-
al da PRF,  foram registradas
1.148 ultrapassagens indevi-
das de todos os tipos. O nú-
mero de pessoas mortas em
acidentes só será informado
nesta quarta-feira (26).

Conforme a PRF, a proje-
ção feita para o São João foi
de um aumento de 30%no
fluxo dos veículos nas rodovi-

as em comparação com o
mesmo período do ano pas-
sado.

De acordo com a conces-
sionária ViaBahia, responsá-
vel pela administração da BR-
324, o tráfego ficou com extre-
ma lentidão na alça da saída
da BR-101, com velocidade de
20km/h e 6 km de retenção.

Os transtornos provoca-

dos pelo acidente refletiram
 em municípios como Can-
deias, Simões Filho e Feira
de Santana, mais especifica-
mente no Portal do Sertão, no
km 518.

Grande fluxo também foi
registrado no Viaduto do CIA,
no km 599, no km 616 em
Àguas Claras, no Pedágio de
Simões Filho.

Ainda conforme o boletim
parcial da PRF,  85 pessoas
foram flagradas sem capace-
te em motocicletas; 126 sem
cinto de segurança; 116 mo-
toristas manuseando celular.

Ferry-Boat - No  Terminal
de Bom Despacho, de acor-
do com a Internacional Tra-
vessias (ITS), a fila de retor-
no para a capital baiana esta-

va levando até quatro horas
de espera até às 15 horas de
ontem, dando a entender que
a intensidade do fluxo perma-
neceria até tardar da noite.

Conforme a ITS, a opera-
ção nos terminais funciona com
cinco ferries saindo de hora em
hora, além das viagens extras
para atender o maior número
de passageiros. 

ARTIGO
Corrida contra a punição de crianças

e mulheres vítimas de estupro

Por Jolivaldo Freitas contra crianças ocorre dentro
de casa. Qual criança tem ple-
na consciência de seu corpo?
E como esperar que ela re-
conheça uma gravidez? Mes-
mo quando o aborto legal é
permitido, há uma barreira de
pessoas, incluindo médicos
e parentes, que tentam impe-
dir a interrupção da gestação.
A pressão sobre a criança ou
a família é enorme para que
não ocorra o aborto.

O que estamos testemu-
nhando é a imposição de uma
limitação ainda mais rigorosa
para a interrupção de gesta-
ções resultantes de estupro,
restringindo-a até a 21ª sema-
na. Além disso, o processo
para obter um aborto legal no
Brasil é tão burocrático e de-
morado que muitas gestações
acabam ultrapassando as 22
semanas. Caso a lei seja apro-
vada, haverá um aumento nos
abortos clandestinos, colocan-
do meninas e mulheres em
maior risco. E, como sempre,
as mais pobres serão as mais
afetadas, exacerbando a dis-
criminação social.

O governo Lula não pos-
sui poder suficiente para bar-
rar o projeto na Câmara, pois

sua bancada não tem maio-
ria absoluta. Embora Lula te-
nha criticado o projeto, ele
não foi enfático. Temendo de-
sagradar a bancada conser-
vadora ou extremista, Lula
parece priorizar a “governabi-
lidade” em detrimento da pro-
teção das vítimas de estupro.
Lula precisa se posicionar de
maneira firme. Toda a socie-
dade deve se mobilizar. É ne-
cessário ocupar as ruas das
capitais, do interior, dos bair-
ros e das favelas. As entida-
des sociais organizadas de-
vem rapidamente espalhar
um abaixo-assinado pelo
país para que este projeto in-
sano seja arquivado.

É inacreditável ver os de-
putados, pagos com altos
salários, criando leis que nos
trazem mais preocupações e
estresse. Talvez, concedendo
mais verbas ao Centrão, as
coisas se ajeitem, como de
costume. Haja vício.

*Escritor e jornalista.
Autor de “Histórias da

Bahia -Jeito Baiano” e “A
Peleja dos Zuavos Baianos

contra Dom Pedro, os
Gaúchos e o Satanás”.

A sociedade brasilei-
ra está em alerta.
Mulheres, homens,
pais, mães, entida-
des sociais e políti-
cos progressistas

estão sendo engolidos pelo
retrocesso promovido na Câ-
mara dos Deputados, que se
prepara para aprovar o Proje-
to de Lei (PL) 1.904/24. Este
projeto equipara o aborto de
gestações acima de 22 se-
manas a homicídio. Uma
medida absurda que tem o
apoio do presidente da casa,
Arthur Lira, movido por inte-
resses de sucessão política.

Atualmente, no Brasil, a
interrupção da gravidez é per-
mitida e garantida nos casos
em que a gestação é resulta-
do de estupro, representa ris-
co de vida para a mãe ou en-
volve fetos anencefálicos, sem
uma limitação de tempo ges-
tacional para o aborto. Dados

do Fórum de Segurança Pú-
blica revelam que quase 75
mil mulheres foram estupra-
das no Brasil em 2022, sendo
que mais de 61,4% das víti-
mas eram meninas com me-
nos de 13 anos.

No entanto, se aprovado,
o projeto estabelecerá um
prazo máximo de 22 semanas
para abortos legais e aumen-
tará a pena máxima para
quem realizar o procedimento
de 10 para 20 anos. Esta lei
afetará gravemente as meni-
nas vítimas de estupro, já que
a identificação das gestações
costuma ocorrer tardiamente,
dificultando a realização do
aborto legal dentro do novo li-
mite de tempo.

Especialistas, médicos e
estudiosos veem um verda-
deiro “estupro” legal na nova
proposta. Estão horrorizados
ao saber que a maioria dos
casos de violência sexual

Ainda aguardando os
festejos em homenagem
a São Pedro, que acontecem
no próximo fim de semana, a
Secretaria de Turismo do Es-
tado (Setur-BA) comemora o
fluxo nas atividades turísti-
cas no São João da Bahia
2024 e o impacto na econo-
mia. Neste ano, a festa re-
gistrou mais de 1,7 milhão
de visitantes, com uma recei-
ta de R$ 2 bilhões, um resul-
tado histórico. No ano pas-
sado, a receita foi de R$ 1,6
bilhão, com a participação de
1,5 milhão de turistas. Em
municípios mais procurados,
como Cruz das Almas, Amar-
gosa, Lençóis, Senhor do
Bonfim e Ibicuí, houve ocupa-
ção hoteleira máxima, com o
crescimento na procura por
casas de temporada.

O titular da Setur-BA,
Maurício Bacelar, credita os
resultados do São João des-
te ano a um planejamento es-
tratégico. “Começamos a di-
vulgar a festa, logo após o
Carnaval, nos principais po-
los emissores de turistas na-
cionais, com a capacitação
de agentes de viagens sobre
a cultura junina, além da pro-
moção em feiras de turismo

Baianos e turistas aguardam
os festejos do São Pedro

internacionais. A Bahia se
preparou para receber os vi-
sitantes. O Governo do Esta-
do investiu mais de R$ 140
milhões para garantir os fes-
tejos nas 13 zonas turísticas
baianas, oferecendo recepti-
vo especial, infraestrutura,
segurança, saúde e grandes
atrações. As parcerias com o
Governo Federal, as prefeitu-
ras e o trade turístico tam-
bém contribuíram para o su-
cesso do São João 2024,
que registrou recorde no mo-
vimento de turistas e injeção
de recursos na economia”,
explicou.

Entre as ações da Setur-
BA no São João, o secretá-
rio Bacelar destaca a pes-
quisa de demanda turística.
“Os pesquisadores da se-
cretaria estiveram nas zonas
turísticas Chapada Diaman-
tina, Caminhos do Sudoes-
te, Baía de Todos-os-Santos
e Caminhos do Jiquiriçá,
onde fizeram o levantamen-
to do perfil dos visitantes,
com a avaliação deles sobre
os serviços oferecidos nas
regiões. Os dados serão
usados na formulação de
novas ações para o
próximo São João”.

Estandes da Sesab
realizam quase 20
mil testes de ISTs
no São João

Os estandes de testa-
gem gratuita de Infecções
Sexualmente Transmissíveis
montados pela Secretaria da
Saúde do Estado da Bahia
(Sesab) em sete municípios
realizaram quase 20 mil exa-
mes durante os festejos juni-
nos até esta terça-feira (25).
O balanço ainda é parcial, já
que o posto montado em Ca-
choeira segue em funciona-
mento até às 2h de quarta-fei-
ra (26) e o do Parque de Ex-
posições, em Salvador, que
funcionou de 13 a 15 de ju-
nho e de 21 a 24 de junho,
voltará a funcionar no São
Pedro, do dia 28 ao dia 2 de
julho.

A gestão do Tivoli Ecore-
sort Praia do Forte nos últi-
mos anos é um case de su-
cesso, chancelado por diver-
sos prêmios internacionais.
Ancorada nos pilares posici-
onamento estratégico, sus-
tentabilidade, experiência do
cliente e valorização da equi-
pe, a administração do em-
preendimento esteve sob o
comando do empresário
João Eça Pinheiro por 14
anos, que se despede do
cargo de diretor geral para
iniciar um projeto pessoal de
hotelaria, que será anuncia-
do em breve e que envolve
os destinos Brasil e Portugal.

Reconhecimentos inter-
nacionais consolidam a im-
portância do resort baiano,
como o fato do Tivoli ter sido
eleito o “Melhor Resort de
Praia da América do Sul” pelo
World Travel Awards, uma das
premiações mais importantes
do setor de turismo global.
Além disso, o Anantara Spa
Praia do Forte, localizado den-
tro do resort, foi eleito o “Me-
lhor Spa de Resort da América
Latina” por quatro anos con-
secutivos (2020-2023) pelo
World Spa Awards.

De forma recorrente, o
empreendimento localizado
na Praia do Forte recebe pre-
miações, como a TripAdvisor
Traveller’s Choice, que reco-
nhece os hotéis mais bem
avaliados pelos viajantes na
plataforma. Segundo Pinhei-
ro, “essa premiação de-
monstra a alta satisfação dos
hóspedes com a experiência
proporcionada pelo Tivoli”.

“Atraímos um grande nú-
mero de turistas para a re-
gião, impulsionando o de-
senvolvimento da infraestru-
tura local, como restaurantes,

Gestão de resort é exemplo atendimento,
responsabilidade social e sustentabilidade

LÍVIA VEIGA
REPORTER

lojas e serviços. O Tivoli Eco-
resort Praia do Forte se posi-
ciona como um agente funda-
mental para o desenvolvimen-
to socioeconômico da Bahia”,
destaca o empresário. Ele
afirma que o hotel atua como
um embaixador da Bahia no
cenário nacional e internacio-
nal, divulgando as belezas
naturais, a cultura rica e a hos-
pitalidade do estado para um
público amplo, atraindo novos
visitantes para a região.

PROJETOS DE SUCESSO
 Como legado de sua

gestão, o empresário, que
possui 40 anos de experiên-
cia em grandes resorts e gran-
des empresas, aponta o
compromisso com o ecoturis-
mo, que se tornou um diferen-
cial do resort, com a imple-
mentação de diversas práti-
cas ecoeficientes e a preser-
vação da rica biodiversidade
local. Além disso, o resort in-

veste em ações que visam o
desenvolvimento social e
educacional da Mata de São
João, como o Projeto Saber
Viver, em parceria com o Ins-
tituto Imbassaí e a prefeitura
do município, promove ações
em prol da qualidade de vida
dos idosos da comunidade.

Outros projetos, realiza-
dos na gestão de Pinheiro,
revelam o compromisso so-
cial do empreendimento ho-
teleiro, como o Viver Melhor,

O Tivoli
Ecoresort Praia
do Forte é um
case de sucesso,
chancelado por
diversos
prêmios
internacionais

que consiste na realização de
reformas e melhorias nas re-
sidências de idosos em situ-
ação precária, e o apoio a di-
versas instituições de ensino
da Mata de São João, como a
Escola Casa da Mata e a Es-
cola Municipal Klaus Peter.

Como impacto social de
sua operação, o resort tem
apoiado ainda iniciativas cul-
turais, com foco na preserva-
ção e valorização da identi-
dade local, e é um importan-
te gerador de empregos para
a comunidade local, uma vez
que cerca de 70% dos cola-
boradores do Tivoli são mo-
radores da região.

“Através da geração de
empregos, do estímulo ao tu-
rismo, da adoção de práticas
sustentáveis e da promoção
da cultura local, o resort con-
tribui significativamente para
o crescimento da região e
para a preservação do seu
patrimônio natural e cultural.
O compromisso do Tivoli
com a excelência e a susten-
tabilidade garante que o re-
sort continue a ser um impor-
tante impulsionador da eco-
nomia e do turismo da Bahia
por muitos anos. O futuro do
resort é promissor, e a comu-
nidade local certamente con-
tinuará a se beneficiar de
sua atuação exemplar”, des-
taca o ex-diretor geral do Ti-
voli.

Executivo com sólida ex-
periência em gestão hotelei-
ra e imobiliária turística, Pi-
nheiro destaca ainda resulta-
dos alcançados, como os in-
vestimentos na construção e
venda das Tivoli Ecoresiden-
ces, além da construção de
equipamentos, como o par-
que de piscinas centrais, o
Solar das Orquídeas, a refor-
ma dos restaurantes e de áre-
as para crianças e colabora-
dores.
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